
GAZET 1. LITTEllARIA DO PORTO 21 

A INNOCENCIA DAS ALDEIAS 

:Meus amigos, não procurem nas aldeias do Minho 
as alegrias da im1ocencia, as c.'tnclidas pastoms e os pu­

. ros amores do cam ponez que ama e canta, caza e repro­
duz-se, envelhece e morre sempre á sombra das suas ar­
v-ores em cujas r amarias· as gerações elos pintnsilgos lhe 
cantaram o nascer e o amar, parecendo chorai-o no mor­
r er. 

Ai, meus amigos, as aldeias do Minho! como aquil­
lo é tôrpe e melanoolico ! como tudo ali degenerou para 
nôjos e tristezas! 

A mim me tinham dito poetas umas coisas que não 
acreditei. Sá de Miranda, e Bernanles; Lobo, o F ernão Al­
Yares; Camões, e Braz Garcia; Sá elo Miranda e Quita, os 
quatro pontos carcleaes tomados de poetas que melodia­
ntm bucolicas, louvores ela sancta viela pastoril, virtu­
des de zagalas que faziam corar at~ rosas ele p\lro enver­
gonhadas! Eu não accroditava isto, embora o atrito ele 
dois seculos embaciasse o lustro elos corações ant igos, e 
complanasse os caminhos fragosos por onde os vícios nilo 
tinham podido trepar ás montanhas ela minha patria. 

Que farto sabia eu que ele ha muito não se comia 
bolota nos arcadicos r emanços elo sertão, nem as justiças 
dos Affonsos tinham pouco que testilhar com os saltea­
dores-nocturnos que envergavam de dia o smTão e can­
tarolaYam irmoceut~s ondcixas ás pastorinhas Wo gatunas 
como elles. 

N~to obstante a minha descrença, o juizo que eu 
iCmnaYa das nossas aldeias elo Minho, graças á prover­
bial estupidez nativa cl'aqucile gcntío, era assim mesmo 
<b t:1 l tolice que dir-sc-ia r;or cu ele lA. 

Yivi a no c meio n'um ponto do Minho onde a bes­
tidade é culminante. Cuidei que a simplc.sa devia pa­
r elh:tr com a innoccncifl. Que as inulbcros trescalando 
a r:-t posinho e no incodeado da lnmit , teriam as almas 
l impa~ . Qüe os homens, amando bestialmente quanto ao 
espírito, soffrom·üun os impetos do sangue, rebatidos pe­
lo ex01:1plo dtJ sons maiol·cs, pelo medo da dcshonra, ou 
pelo te::ror do inferno . Presuppnnha que as lides cam­
pestr es eram revcs:>.das ele alegrias inoffcnsiYas. Que os 
obreiros na volta da hYoira cantavam as velhas trovas 
d seclS avós. Que as raparigas cl'um campo competiam 
no afinado da s vo:~es com as do outro . Que o dormir fa­
tigado d\tqnel!es estomagos frugaes e d'aqucll~ cabeças 
cheias de cerebro quieto como se fosse de grêcla, tinha 
um alvorecer de luz interior, do conscicncia clesnfogada. 

Ora vejam que esta illus~tO rolou á voragem das ou­

tras! 
Passei tÍ orla elas c01·tinhas onde moirej avam as mo­

ças da aldeia, e ouvi-as cantar ladainhas, e versos ele S . 
Gregorio. Quedaram de cantar, e romperam n'um mur­
murio monotono~ resa.-am a corôa. 

Procurei-as nos dias sanctificados á tarde, entre as 
car>alhciras eh suave sombra, no recosto elos valados, ou 
nas escadas do cruzeiro, conYersanclo os innocentes re­
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quebros elos seus affectos, já de antemão legitimados pela 
pureza da intenção. 

Não as vi. 
E stavam no templo resando o terço em altos brados, 

alternadamente com o vozear cavo d'um homem ele ba­
t~na, pastor el'aquelle r ebanho triste e sujo por peniten­
Cia. 

Depois, vi-as sahir da egreja, com os olhos em 
terra e as mãos crusaclas sobre os seios tumidos. 

Aqui ha virtude, disse eu entre mim. O padre ma­
tou o contentamento cl'esta mocidade, bafejou halito elo 
inferno ao coração cl'estas raparigas e queimou-lhes as fio 
rcs, sobrepoz-lhcs á carga do trabalho incessante u m cle­
monio que as cavalga, metteu-as á via dolorosa e escura 
elo temor elo diabo, figurou-lhes Deus propriamente peor 
do que o seu inimigo, invelheceu estas mulheres aos quinze 
annos; mas, se ellas se conformaram, se renunciaram, se 
conhecem o valor da renuncia, vão bem, vão impreterivel­
mente ao céo. Cer to é que Deus não queria tanto el'estas 
pobresinhas que t:ío suado comem o seu pão. Deus que 
veste as arvores, e aveluda as flores, e loireja as cearas con­
sentiria que ellas, uma vez por outra, folgassem, voltean­
clo as suas sarabandas e cantando as harmoniosas canti­
lenas que já foram o conten tamento elas serras. Deus 
nil.o impediria, que, ao domingo, cm vez de resarem o 
terço n'uma ermida que trescala á podridão dos caclave­
res, estivessem ao ar livre elas clevezas planeando com os 
&.eus amigos cb infancia o futuro elos filhos do seu amor 
abenç.oado pelo cura affavol, que, ao perpassar por elles, 
diria entre grave e risonho alguma palavra docemente 
reprchonsiYa. Em fim, estas r aparigas podiam salYar-se, 
por mais desempecido caminho. Viela tiio sem lnz, sem co­
raçfw, sem riso, valia bem a pena melhorai-a ainda :i cus­
ta de alguns anuos de purgatorio, por crusa elos peccados 
veniaes, se não ha linar-se d'olles quem sente o goso 
de viver alternando cancoira c repouso elo corpo c alma. 

Disse isto elo mim para mim e agora o digo aos 
leitor es com grande vergonha ela minha cara e muitas 
la.grimas n'estes olhos que a terra hacle comer. 

Fui ter-me com os anciüos da terra . Contei-lhes a 
minha edificação; e ellcs, os velhacos, riram-se corno cy­
mcos. 

Por que riam os ancifws, cnjas netas cantaYam a 
ladainha nas varzeas e o terço na egreja? 

Intendi ue a velhice estava cancerada até á medu­
la dos ossos, quando um lavndor de cabellos brancos me 
disse : <Cisto elo beaterio é uma desgraça. Os missiona­
rios vem aqui prégar e confessar. Do pulpito abaixo, é 
infer;no para aqui, cleabos para acolá, tormentos semfim, 
alma..':l que vieram do outro mundo por que não r esavam 
o terço, outras por que moneram sem a venera e os li­
vrinhos que elles vendem. Dizem ás raparigas . que, se 
querem salvar-se, deixem os pais, o mães, os maridos e 
os filhos. 

«E vai as raparigas pegam a ir todos os dias para o 
confêsso, não põe mão em trabalho nenhum, cortam os 
cabellos, atam cordas :.\ cinta, e ficam tristes como a non-
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te. Quando os missionarias abalam para outra freguezia, os meus creados, por que elles cantavam as copias do Al­
ellas ahi vão atraz d'elles sosinhas por essas serras fora, fageme de Garrett, que disiam assim: 
carregadas de comestíveis, e por la dormem por casa dos 
lavradores, e Deus sabe por onde. 

<<Quando tornam para casa, vem tolhidinhas; e arru­
mam-se alli para um canto com o rosario, e pegam a je­
juar e a seccar-se até que, á certa confita, mudam de 
rumo. 

-Mudam de rumo?! -atalhei eu, então ellas não 
levam ao fim a vida virtuosa?! 

« Tó carocha! - :respondeu o velhaco, fechando o 
olho direito e arregaçando o beiço de esguêlha.-Aquillo 
passa-lhe, consoante ellas sáo de sua natureza. Umas ain­
da se ficam confessando com o vigario todos os oito dias, 
e nas idas e voltas lá pelos caminhos,se acertam de encon­
trar rapazes da sua áquella, la lhe dizem as arolas do seu 
systema de viela, e ás duas por trez deixam crescer a ca­
rapinha e tornam a comer ás horas. A final casam. Ou­
tras ... valha-me Deus, que não sei como o patife do dea­
bo arma certas desgraças... Quando a gente mal se per­
cata ... sim, um homem que tem filhas como eu, e cuida 
que as tem seguras, la com as suas rezas, e vai se não 
quando, como aconteceu a ... » 

Aqui, o informador nomeou algumas creaturas que 
eu não conhecia, e desdobrou umas biografias, á conta 
das mesmas, muito para lastimas e desenganos da minha 
boa fé. 

Depois é que eu intrei a esgaravatar no lameiro on­
de os missionarias rebalçam as suas confessadas e compa­
nheiras de apostolado. 

Nem a virtude do pejo! 
Numa estreita área d'uma legua a devassidiio com­

petia com a estatística de qualquer povoado em que as al­
mas, sem missionarias conservadores, se contassem aos 
milhares. 

Os mancebos,os Bieitos e J o sinos dos éclogas enchiam 
as tavernas por noite morta e jogavam a esquineta e 
o monte. As velhas, que niio podiam aquecer-se ao fogo 
da mo-cidade e dos vícios dessa sasão, eram lachas. O 
ovelheiro d'este rebanho tinhoso,o vigario, com uma cau­
da de beatas, que lhe queriam como ao~ seus olhos, ia to­
mar chá com ellas, em secreto ágape, e sahia da catacum­
ba com o rosto beatifico a resplandecer santidade. Os me­
ninos beijavam-lhe as mãos, que nunca se abriram com 
uma esmola para os necessitados. As moças das nalgas an­
chas e caras escarlates beijavam-lhe a fimbria da batina. 
E elle, com quarenta sadios annos de idade, inclinava-se 
ás suas filhas espirituaes e disia-lhes: «Andai, andai, mi­
nhas filhas. Coroai-vos de flores ámanhã, na volta das 
ceifas,e ide assim passar á porta dos ímpios para vos dis­
tinguirdes d'elles.» 

Ora aconteceu que os impiosera eu e a minha família. 
E as operarias da casa elo vigario coroavam-se de flores 
e passavam á minha porta cantando o Bemdicto e loztvado 

l!e;a. 
O .pastor, comr;ensal do hysson e da manteiga das 

minhas seraphicas visinhas, odiava os meus pequeninos e 

Viva o nosso padre, padre capellão 
Que é o nosso santo de mais devoção 
Que me hade cazar. E a mim porque não? 
A todas, a todas, quer queira quer não. 

O padre cuidou qne eu inventara as trovas para ul­
trage do sacerdocio, e levou a minha vituperosa invenção 
rhithmica até á presença do arcebispo primaz. Salvou-se 
a minha orthocloxia n'estehnce; mas quem sabe o que 
a posteridade dirá de mim quando o Aifageme de Gar­
rett estiver esquecido, e viverem ainda na memoria das 
gerações porvir as minhas desavenças heresiarcas com um 
vi gari o do Minho ! 

No centro d'uma província em que a desmoralisaçiio 
compete com a ignorancia, perguntava eu á minha pa­
chorrenta philosophia como era que a freguezia onde eu 
demorei anuo e meio sobrepujava ás outras em vícios de 
todas as naturezas? Er~ porque o pastor d'aquelh rez ga­
fada sentado na cathedra da doutrina, nunca disse aos 
seus freguezes: a:Não roubeis, não calumnieis, não hom­
brieis com Deus no juiso das consciencias alheias. Amai­
vos uns aos outros.» 

§ 

Ai, meus amigos, se fordes ao Minho, subi aos picos 
elas montanhas, bebei a sorvos aquelle ar balsamico, vêde­
me que ceo aquelle, que estrellado escabello onde pousam 
os pés do Senhor! Não vades ás aldeias que alvejam por 
entre o cerrado da_s floresbs; que ahi, tirante algum lom­
bo de pôrco, tudo o mais é esqualido e repulsivo. 

C. CASTELLO-BRANCO. 

T 

ACERCA DOS JESUITAS 

Não sei o que é moda agora: se ser contra, se a fa­
vor da companhia de J esus. Ha sapientissimos varões 
que a defendem; outros que, tambem sapientissimos, a cul­
pam. Quem não fôr sapientissimo, que possa justificar o 
pró e o contra, anda acertadamente não se decidindo; por­
que,se a verdade não está na decisão dos sabios contendo­
res, tambem não é crível que smja baldeada do pôço da 
minha ignorancia. 

Quando o sr. A. Herculano, ha dez annos, escreveu 
a Reacção ultramontana, andei e varios amigos meus em 
cata d'uns jesnitas que per11eguiam tenacissimos e trium­
phantemente o douto historiador. Não topamos nenhum. 
Os reaccionarios conhecidos eram tão visíveis e tangíveis 
com a sua corpuratura estupida que não podiam ser je­
suítas, mineiros clandestinos e subtis obreiros da demo-. 
lição do edificio novo. Certo que não se queixava destes 
o descrido impugnador das cortes de Almacave e da es­
cangalhação dos cinco r eis sarracenos em Ourique. Não 
eram, com toda a certeza, jesuítas; porque não se finge 
facilmente de jesuíta quem quer. Vae muito de velhaco 
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a ladino. A bruteza nCw faz implicancia á primeira d'a­
queUas coisas: de estupido e mau resulta a velhacaria sôr ­
na que logra embair os mais avisados. Ha tantos d'esses 
por ahi que se a gente vai a taxai-os ele j esuítas cuidare­
mos que o aguadeiro nos vem á cosinha fazer os exerci­
cios de Santo Ignacio de Loyola ou de Affonso Rodrigues 
com as creaclas. 

Ser ladino é outra cousa. A palavra r eluz e argue 
saber, perspicacia, sagacidade, pruclencia, poncleraçrw 
refl exiva, virtudes capciosas, cedencia ele beneficies com 
muitíssima abnegação de Yantagens proprias, influen­
cia salutar sobre os corações em que peze ás rebeldias 
do espírito, conjuração benigna ele vontades com a mira 
apontada a r emotos futuros. I sto, sim, que é dar visos 
de j esuitismo, quando não seja bem na sciencia e na 
consciencia. Conhecemos cl'estes ele vista c de orelha. Não 
se nomeiam, por forrar a medos os timoratos. D eixai-os 
anelar incognitos, que por ora não fazem mal; antes fa­
zem bem. O que elles prégam elo pulpito, e segredam no 
confissionario é bom para os que não sabem extremar o 
bem do mal, nem tem de seu luz que os encaminhe, n em 
consciencia que os sobresalte. Não alumiar ignorantes e 
tirar-lhes o missionaria illustraclo é entenebrecel-os de 
t odo. Tirem-lhes o padre, e depois façam montaria as 
feras . 

Vá de h ypothese que o sr. padre Rademaker e o 
sr. padre R ebello (oradores sagrados ja de nomeada es­
trondosa) sejam ela companhia de Jesus . Elles não dene­
gam, e g loriam-se da fama. Non erubesco ... Pois suppo­
nhamos que são . Aquelles j esuítas entendo e r espeito. 
Passam c não deixam vestígios desairosos. Doutrinam e 
0xemplificam. Tem a grande virtude da boa fé, tão rara. 
Ainrla quando argumentam mal-avisados, tem o descon­
to elo intento e do cffeito. Vá de exemplo: o sr. padre 
Ra.clemaker disse, um dia, n'um pnlpito de Braga, que o 
arcebispo D. fr . Bartholomeu dos ]):fartyres tinha sülo 
b om patriota. Erro historico ele involta com certa im­
pruclencia occasional, porque, n'aqucllo dia, conjuravam 
os saudcus o os hypocritas contra um oscriptor concln­
clonte em desabono do patri otismo do arcobi. po . (*) 
Foi puro j esuitismo aquillo; m:ts inculpavel. Era o me­
thodo invariavel em acção, o reconhecimento posthumo 
do j csuitn. de hoje cm dia ao prelado qne quisera fazer 
r eposteiro de D. Sebastião, r ei do P ortugal, nm Sim~w 
sapateiro cre:ttnra elos padres do S. Roque. O sapateiro é 
que nfw quiz . 

Gratidào, em todo o caso; não importa que seja j e­

suítica. 
Seja o qne fôr, mas que a historia saia enviezada c 

torcida ao torno da piedade, as resultas são prestantes . 
O povo não pode fitar a lnz que lho danlej:un os ~ a1) i os 

sinceros. Falta-lhe tirocinio qne o habilite a ser bom com 
a .-ordacle simples, a crer que pode um homem ir no ceo 
sem diploma de bom patriota. 

("') O abalisado professor e orador sagrado Joaquim Alves 
:Matheus, conego da sé primaz . 

Mas que reacção temi vel foi essa que tão al vorota­
clos trouxe os animos ? A meu juiso, andaram a crear ave­
joens para estaclearem a valentia com que os afugenta­
vam. Tanto assim, que, a poucas voltas, tudo se callou, 
excepto os srs. padres R ademaker e R obello, e outros que 
tanto podem ser jesuítas, como franciscanos, como pau­
listas. Bernardes é que não. Tem grammatica e rethori­
ca de mais para isso. 

J a não conheço quem tenha medo a jesuítas. Pode 
quem tiver memorias do passado d' elles , se ainda as ha 
inéditas, trazei-as á praça e offerecel-as aos historiado­
res e colletores de libellos diffamatorios . Tenho dois pa­
peis velhos que ainda não foram estampados, se me é fiel 
a memoria. Se isto ele jesuítas em 1868 fosse coisa seria, 
á fé que não tirava eu pela estampa um documento que 
os accusa de assassinos, nada menos que um quase deioí­
dio, visto que o morto era o vigario ele Christo. Do ou­
tro, que os defende, direi depois . 

V ai ler-se uma carta que de Homa esore-yeu um 
personagem ela j erarchia ecolesiastioa a um prelado reli ­
gioso ele Portugal. Tl·acta ela morte ele Clemente XIV. 

((Em fins elo anno ele 1770, soaram as profecias 
cl'uma · camponeza ele V alentano, chamada Bernardina 
Benzi, relativas a j esuítas, de fora parte muitas outras 
propaladas por sujeitos da extincta companhia, com o 
scopo feito em amedrontar o papa, antes ele publicada a 
cxtincção . 

ccA impostora prophotisan que não se havia de 
acabar a companhia; que um famigerado j esuíta seria 
promovido ao capêllo cardinalicio por Clemente XIV, e 
que as províncias, cl'oncle tinham sido expulsos, lhes se­
riam r estituídas, convertido a elles o papa. 

ccProphetisou Dernardina a morte elo pontífice, pre­
disem1o-lh'a para 2-! ele março ele 1771. O papa n'esse 
di~ teve sande e comeu bem. 

c(Foi a companhia extincta em agosto ele 1773. 
Bornarclina continuou a prophetisar que os jesuítas r e­
surgiriam, e o papa e os r eis cooperadores na extincção 
morreriam atormentados. 

ccSem embargo, o papa continuou a viver sadio e 
contente por espaÇ'O de oito mezes, bem que desconfiado. 

((Clemente XIV era rijo de compleição, todavia atrei­
to a flatos hypocondriacos. Falla·m sonoramente. An­
da.-a a pé como no vigor elos armos. Muito alegre, e afa­
vel até ao excesso . Dormia cinco horas depois ele ter 
ceado alegremente. 

ccOrn, em um dia da semana sancta cl'este anuo ele 
177 4, Clemente, depois ele jantar, sentiu-se anciaclo,com 
grande frio interior. Julgou casual o successo; e melho­
rou. Ainda assim, inrouqueceu, perdeu o timbre da Yoz, 
e ficou sentindo as goelas inflammadas, grande fastio, e 
extraordinaria inq uictação. Seguiram -se vomitos, fra ­
qneza nas perna>', sonmo excessi.-o e dores no ventre. 



24 GAZETA LITTERARIA DO PORTO 

<<Tamanho em o animo de S. Santidade que procu­
rava dissimular e encobrir estes symptomas, bem que 
estivesse persuadido que lhe t inham propinado peçonha, 
por se lhe acharem certas pílulas anti- toxicas, das quaes 
usou constantemente. 

((Assim passou o papa , disfarçando , durante os 
mezes ele maio, junho e julho, e revelando a docac.lencia 
de forças e outros accidentes. I sto não impedia o divul­
gar-se que S. Santidade havia de morrer cedo, aprazan­
do alguns o dia 16 de julho. (*) E, como este dia pas­
sasse, espalharam que o papa morreria em novembro. 

«No fim do julho foi Clemente XIV a banhos de que 
usava annualmente contra humores que padecia deverão . 
D emorou-se até agosto, sem melhorar da fraqueza, da 
garganta e abrimentos consecutivos de bocca, e extraor­
dinarios suores, dos quaes se disse que S. Santidade os 
promovia como auxiliares ao restabelecimento da sande. 

«Nos ultimos dias d'agosto começou a r eceber os 
ministros, n ão obstante a debilidade e inquietação in­
terior. Seguiu-se o perdimento da alegria e natural 
mansiclcw; agitava,-se com facilidade ; sobrevinha, po­
rem, a sua sancta indole a contêl-o. 

«No dia ultimo ele gosto sahiu, e viu trez padres, 
um elos quaes, levantando a mão, e pondo n'elle os olhos, 
ameaçou-o com ella, sumindo-se logo por entre as turbas . 
Disfarçou o S. P adre ; porém n'essa mesma noute, o 
r evelou a pessoa de sua muita confi:mça. 

ccNeste tempo, o Yigario geral do bispo de P:1clua 
escreveu ao secretario da congrogaçCw de 1·ebus jesuitan•m, 

contando-lhe que cert<Js ex-j esuítas se lhe tinham apresen­
t ado, injuriando Clemente XIV, por pensarem que elle · 
vio-ario era de sua facçiio, e lho disseram que o papa ha-e 
via de morrer cm setembro. Simultaneamente espa-
lhou-se uma estampa gravada em Alemanha. A' direita 
estava a morte com lJandeira que tinha um christo ; no 
centro uma peanha em cujo cimo assentava uma especie 
de tabernaculo dentro elo qual se via uma figura; á par­
te esquerda, um jesniht com habito clerical, e tinha por 
cima o dístico : I. H . S. (Jesus salvadm· dos homens) Na · 
orla da estampa liam-se estas palavras: Sic finis e?'Ít . Lo­
ao depois se liam cer tos versos em iclioma tudesco, nos · 
b ' quaes se declara que os j esuitas eram inaltera veis; do tra-
ça que as maiusculas compunham o seguinte numero ro­
mano: MDCCL VVVVIIII que é o anuo 177 4 em que 

morreu Clemente X IV. 
«Em seguida, veio a primeira febre ao papa na noi­

te 10 de setembro, com tal desmaio e prostraçiio que o 
julgaram morto. Tirararn-lhe dez onças do sangue, e não 
se lhe viu sianal de inflammação, nem na respiração ou 

o 

peito coiza grave. O sangue clava o soro oorrespondente, 
posto que os medicos o julgassem dessorado em conse­
quencia elos copiosos suores. 

«Na manhã do dia 11 começou o papa a molhmar da 
febre, e ao parecer dos meclicos estava livre ; e tCto de 

(.) A abolição dos jesuitas foi nssignada em 21 de julho. 
NOT. DO EDITOR. 

pressa corriam as melhoras que ja sahiu nos dias 14 e 15, 
e fez-se prestes a ir passar alguma temporada no castello 
Gondolfo . 

ccNo dia U), volveu-lhe o quebranto çom pesado 
somno, dia e noute, ate ao dia 19 em que lhe sobreveio 
febre, grande clovaçrw no baixo ventre e r etençeio do ou­
nuas. 

«Sangraram-no, o ainda o sangue nüo denotou qua­
lidades inflamrnatorias. O ventre não r espondia dolorosa­
mente á pressào, e as funcçoes respiratorias continuavam 
livres. 

«Recrudesceu a febre durante a noite ; sangraram­
no ele novo, e voltaram a sangrai-o no dia seguinte. O 
pulso quebrou por tal maneira, que ja os meclicos o con­
sideravam muito melhor: mas reacendeu-se a febre, e tão 
desanimadora que resolveram ministrar-lho o viatico. 
Passou o papa inquieto o restante ela noute; em vista do 
que, tornamma sangrai-o no dia 21. (*) Continuou a fe­
bre, e intumecencia do ventre e retençfw ele ourinas; elo 
sorte que, na mesma noute, lhe deram a extrema-unção ; 
e, no meio de fervorosos actos de piedade e oontri<x;ão, ver­
dadeiramente exemplar, rendeu a alma ao creador ás 3 
horas do dia 22 ele Setembro ele 177 4. ll 

Conclue a carta no proximo numero. 
C. CASTELLO-BRANCO. 

a~~e 

SCENA 2.a 

DO ACTO 1. 0 DA COMEDI.!. 

AS SABICH ON AS 
DE MOLIERE 

TRADUCÇ.Ã.O DE 

A . F. DE C;\.STILUO 

(Continuado do n .0 1, pag. 8. ) 

LAURA, HENRIQUE'l'A E JORGE 

HENlUQUETA (para Jorge) 
Vamos; 

falle-nos sorio , J orge; a honra lh'o requer: 
Qual é a d'entre nós a quem realmente quer? 
(se acaso quer a alguma.) E sta senhora afirma 
que homens nisto do amar srw todos haca firma ; 
que ou sou muito crondeira, e a minha esp'rançn, yn,n . 
Quem vive na i Ilusão? sou ou? ou minha innan? 
declaro-o com franqueza aqui perante aB duas. 

LAUHA 

Mana Henriqueta! eu pasmo! até nio julgo suas 
taes interrogaçües! quer pôr-nos em lcihto, 

( 0 ) Depois das quatro s:tngrins, se o pap ::t morrer, a jnstifiea­
ção dos jesuitas deve ser facil. 

NOT . DO EDITOR . 
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como as servas em Roma? 
(Pará Jorge em ton cortez e amigavel). 

Apenas um vilão 
ouzaria dizer a uma senhora em face, 
e na presença d'outra, indaque o abafasse 
o mais cego f'uror. . . 

JORGE 

Nfto sou vilão, socegue, 
senhora dona Laura; e raiva que me cegue, 
tambem não ha cá dentro . Assim, com placidez, 
e como homem sem nodoa em pontos ele honradez, 
formalmente o declaro : amor, votos, esp'rança, 
pendem para este lado 

(apontando para H enriqueta) 
a concha da, balança. 

Oiça-me, e não se enfade (em breve findo). O amor, 
logo que a vi, r endeu-me. Ardi e ouzei-lh'o expôr 
co'as suplicas do olhar, co'a assiduidade terna 
em buscai-a, em seguil-a. Era uma chama interna 
a brilhar para fóra, assim como se vê 
d'um sanctuario a luz muda a clamar-nos : crê. 
A que havia de crer, não creu; ou creu, e altiva 
folgou de ver no fogo a victima captiva 
estorcer-se, estalar, pedir-lhe auxilio em vfto; 
crescia a clôr, crescia a par a ingratidrto. 
Fiz um supremo exforço : arranco-me ao suplicio, 
asilo imploro, encontro o asilo mais propicio : 
um anjo bom me acolhe ; e ao que outra escarneceu 
o puro amor acceita, e dá-lhe em troca o seu. 
D 'ella sou, juro ser eternamente cl'ella. 
Ali ha coraçrto, que a torna ainda mais bella. 
O mais feliz porvir já na sua alma o li; 
ninguem póde já agora arrancar-me d'ali. 

LAURA 

E quem o tentaria? Admiro-lhe a vaidade 
de o suppor; e em dizei-o, a extrema urbanidade! 

HENRIQUETA 

Mana Laura I irritar-se! esquecer-se da tal 
nwns divina, cuido eu , que doma o que é brutal, 
e ás filosofas veda ataques de impaciencia! 

LAURA 

Pois não! quem me podia aconselhar pruclcncia 
a não ser a senhora, a filha singular, 
que ousa dispor de si dentro do patrio lar, 
sem ou vir pai nem müe ! Cuida que a sua escolha 
basta, sem que primeiro a müe e o pai a acolha? 

HENRIQUETA 

Agradeço a lição, e aceito-a; para ver 
que me aproveito d'ella, e cumpro o meu dever, 
rogo a Jorge que vá, já já, n'este momento, 
pedir a nossos pais o seu consentimento. 

JORGE 

Obrigado, Henriqueta; espero voltarei 
já teu legal escraYo c mais feliz que um rei. 

LAURA (para H enriqueta e em tom do mais 
profundo desdem) 

Vá, suba ao capitolio; uma victoria obteve, 

que nem Pentesiléa igual j amais a teve I 
leva um bello captivo! o que nfto ha porem 
é rttz[to para crêr que excite inveja a alguem; 
a mim por certo não. 

HENRIQUETA 

Bem sei, na alma da mana 
só a razão domina. E sta miseria humana, -
que st chama casar, anoja-a, faz -lhe dó, 
faz-lhe horror e terror; deleita-a vi ver só 
co'os sabios, co'a sciencia, e co'a filosofia; 
a gloria de ser mãe. .. prefere a de ser tia. 
Invejar-me! ora essa! acaso em tal pense!! 
invejar-me, porque? tanto accredito e sei 
9.ue me nfto sente inv<:;ja .. .. 

LAURA (á parte) 
Eu ter-lhe inveja, munes! 

HENRIQUETA 

e que a divina nwns a livra de ciumes, 
que ate lhe peço, mana, ajude com fervor 
as instancias de Jorge, e empregue em meu favor 
perante nossos pais toda a sua eloquencia, 
caso n'elles se encontre alguma renitencia. 

LAURA 

Tambem aquillo zomba! Esta fóra de si 
por ter aproveitado o que eu escarneci! 

HENRIQUETA 

Bom, ella é que o deixou; mas sempre me parece 
que se elle hoje ... talvez que o não escarnecesse. 

LAURA 

A loucas nflo respondo. 
HENRIQUETA 

E faz como quem é. 
Moderada até 'li!.. 

LAURA (olhando alternativamente para Jorge 
e H enriqueta com ar de summo despreso) 

Lé com lé, cré com cré. 
Süo dignos um do outro. Enxarquem-se a -vontade 
n as prozas da materia e da vulgaridade ! 

(Sae arrebatadamente.) 

SCENA 5.a 

HENRIQUETA E JORGE 

HENRIQUETA 

Ella é que nem sonhava um desengano assim! 
JORGE -

Que outra coisa podia achar já agora em mim? 
orgulhosa! estou pago. E não me peza o feito. 
Seus desejos e os meus vão ter um prompto efeito 
adorada H enriqueta; e sem mais dilacção 
vou levar a seus pais a nossa petição . 

HENRIQUETA 

A minha mie primeiro; apenas a convença, 
meu pai annue; meu pai é da melhor avença; 
nunca se lhe ouve um não. Quando r ecusa, ou quer, 
é porque recusou, ou quiz sua mulher; 
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é a propria bondade. A senhora absolub, 
contra. cuja vontade elle jámais reluta, 
n'esta casa, é só olla. O que me dá pezar 
é Yer que o meu bom Jorge entenda ser dez ar 
fingir- se um pouco mais com minha máe e tia; 
que não ~aiba esconder a sua antipatia 
co'as futei! illnsOcs que as enchem de prazer. 
Quem pretende alcanç:tr precisa comprazer. 

JORGE 

Bem ou mal sou assim: nasci sincero; o est ilo 
que improyo aos rortesã.os nfw qnero cm mim senti!· o). 

pois me deshonraria aos meus olhos, o aos seus, 
H enriqueta; e bastaya o eu córar aos meus. 
Bem sabe, á nossa Lam·a o que ou a amava d'antp;-;; 
mas nunca lhe louYei as praticas pedantes . 
i Se me repugna ouvir seut{mças e latins 
em voz meiga só propria a rendas e a setins l 
Contar com mimo em tudo, e vermos de repente. 
d'entre uns labíos de roza alçar-se mna serpente: 
urn apophtegma, um tDxw, um caso com bnlor! 
é regelar o estio, é destruir a flor. 

Querer elos sexos dois ser hibrido complexo, 
é ficar de uma vez sem um n em outro sexo. 
Quer-se ·a mulher, mulher; quer se o .-arfto, variío. 
A's leis da Pro;idencia em balde se oporão 
quantas doutoras haja; hãode alc~mçar apenas, 
I caras para rir, perder no ar as pennas. 

j c~tat~ca a approval~o! A~ obras que editou 
11ao h eu, nem lere1, nem as entenderia; 
mas o voto de J or<Ye enche-me de ufanía 

o ' 
vendo que em mim o instincto, e n'elle a illnstração, 

I se encontram até nisto c:'<l. plena afinação. 

Ma~ como aqui Pancracio exerce alta influencia, 
forceje-se em mostrar- lhe alguma complacencia. 
Que remedi o! quem ama obri <Ya-se a afit<Yilr 

1 a tó o ciio da eaza. 
o o 

I JORGE 

! O cão tem seu lo o-ar; 
1 • o 
! ma! um cachorro ass1m!. .. Que hom em ele bem se atreve 
4 

a louvar, a sofrer, o qno um sendeiro escreYe ! 
t Eu já o tinha lido; e posso até dizer 
I 

que já o conhecia antes de o conhecer. 
l.N aquella multidüo de informes cartapacios, 
descobria-se em cheio a nata dos P:mcracios: 

1 um parvo prcsnmpçozo; um sacribt:'io que a si 
' q neima elle proprio o incenso ; entre a fumaça, ri; 
c suppondo-sc nm Deus, reputa ninharias 
perante o t]_U e elle faz, a obra dos seis dias . 

\ 'I' l . 1· . l ') l lH O I SSO ac IYill 1011; 

1 

HJ<:Nl1IQUJ<:TA 

JORGE 

Até 1JJC adiYinhci 
· o ar, a fi gura, a. Yoz, e em n::ula m e ong:wci. 

E que eu lh'o apro.-e? oh I nunca I Admittoquc a nntllw.r 
se instrua para si; que ajunte, se poder, 

HENlHQUE'l'A 

thezoiros de saber. S:io prccio:sidadcs, 
que lhe podem senir cm todas as idades, 
e em qualquer situaçfw : nos annos jm·oni,;, 
tornando-a mais sensata ; esposa, ma i,; feliz; 
quando m~w, boa mestra; o ao cabo do:; :1m ores, 
velha, pondo-lhe ainda ao pé ela campa Horc:;. 
A sabia assim, adoro-a. A's doidas que se impõe 
sobre andas de saber, enchem a voz, suppõc 
a todos atnrdir com fi·ases impostora~, 
fujo-as; um senso bom val mais que mil doutorn ~. 

R~spc ito a sua mfte, respeito- a muito; só 
lhe n:io posso applaudir o que me causa dó. 

Mal haja esse Pancracio, esse erudito i'ôf'o 
que as veio enfeit i'çar com o seu saber balôfo! 
um pedanti'w chapado; um sabio d'entrcmez, 
que dá todo ancho á luz um tomo ou dois por mcz, 
embutidos á força, e logo antes de lidos, 
aos tendeiros do bairro a poso r evendidos ; 
bom acerto i nela assim para o sarrafaçal: 
que alguns dos seus papeis virão a conter sal. 

HENRIQUETA 

E ' ,-erLlacle; eu tambem quando oiço as eloquoncias 
com que ello ás vezes vem, dão-me umas somnolenciH >< 
qu:J chego a cabecear; e elle a suppor qnc estou 

JOilGE 

E' certo . A Yorsaria izotica, 
, torcida, alambicada, in sípida, narcotica, 
I de que nos golfa :\, cara enxun-os tacs r;cm fim, 
j podiam ],í, sahír senão cl'um Yulto a.:sim ! 
/ Quer a proYa, H enriquct.a? uma Yez, em Palacio, 
1 Yi-o, e logo exclamei: por força este é Pancracio; 
j r nunca o tinha Yisto . . . 

I 
HEXRIQUE'l'A (rindo) 

E' brucho r 

I JOHGE 

j Eu n:w, mas dois 
a:;sim, nunca Deus fez; n em antes nem depois . .. 

' l)allucla; l~l Ycm clln ... 
I 
I 

A mão? 

JoRGE 

A tia Andreza .. • 
!IEKIUQUET.à (em ,-oz baixa e rapidamente para Jorge) 

. Deixo-os; fall e-lhe Jorge, e empregue mais destreza. 

I 
(Sae apressadamente) . 

(Continua.) 



GAZET.t\.. LITTERA .. RIA DO PORTO 27 

ROMANCE ORIGINAL 

POR 

GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS. 
(Continuado do n. 0 2.) 

Scenmi d.c :fa.m.ilia 

A' mesma hora, pouco· mais ou menos, em que tinha 
logar o r eferido dialogo, n'uma rua ela extrema opposta 
da cidade, em casa de opulenta apparencia, r euniam-se 
em redor de farta meza o sr . Anselmo da Costa, D. An­
tonia sua esposa, e duas meninas já a fugir da infancia, 

a legria e enlevo ele seus pais . · · . 

- Mais nada, papá .... 
-Vamos, não cores por tão pouco . Aposto que foi 

Eugenia quem te lembrou que ficamos de ir hoje á quin­
ta de Balbom, e tu encarregastes-te de m'o recordar . Náo 
0 assim? Cuidas que só tu és feiticeira? 

-Eu!- bradou Eugenia fingindo-se surprehendi­
da, emquanto D . Antonia se ria á socapa para o mttri ­
do, volvendo o olhar cl'nma a outra elas meninas com 0 ar 
jubiloso de esposa e mãe feliz . 

- Sim, tu, minha sonsinha-proseguiu Anselmo 
risonho . 

-O' Regina, eu f<tllei n 'isso? 
- N~w: mas Raphael pediu-me tanto que o niio es-

quecesse. 
-E Sah·ador ?-accudiu D. Antonia. 
-Esse não, mamã. Nã0 comprehondo que tristezas 

são as cl'elle. Faz-me dó. Tenho pena de o Yer sempre 
melancolico e pensativo . Quando lLe pergunto 0 que tem, 
responde-me umas coisas tão esquisitas, que fico pasma­
ela sem o intender. E isto é La pouco tempo; ainda nio ba 
muito, que elle corria tanto como nós e Raphael atraz 
elas borboletas. 

O chefe da família que nfw r epresentava ma1s ele 
quarenta e tres a quarenta e quatro aunos, tinha uma 
cl'estas phisionomias afaveis e insinuantes . N'aquella 
fronte serena e espaçosa lia-se a probidade e a paz ela 
consciencia, a par elo santo contentamento que lhe tras­
borclava elo coração agradecido , quando remirava o 
fructo das benção~ ele Deus nas duas formosíssimas ca- -E faz bem-redarguiu D. Antonia com ar serio 
beças cl'anjo que lhe deliciavam o entardecer ela vida, medindo a menina com a vista.- Essas corrimaçasjá nã~ 
amortecendo-lhe a saudade elos seus tempos ele r apaz . sfw para a Yossa idade, filhaa. Raphael é um louco. E' 

D . Antonia era ainda a mulher formosa ele trinta e necessario ter juizo, e acabar com brincadeiras . Euo-enia 
seis annos, para quem os dias passaram sem os sobre- está a fazer dezeseis annos, e tu a entrar nos q~nze . 
saltos e as insomnias ele más paixões. Assim como seu Dentro em .pouco ... -conteve-se e suspirou . 
marido, 0 rosto ele D . Antonia era a imagem encantado- Regina, a esta subita suspensão, fitou-a com pasmo, 
ra cl'um bello lago, límpido e transparente. c procurou os olhos de seu pai, onde bailavam duas gros-

As duas irmãs, elas quaes a n1ais velha contava apo- sas lagrimas. Então, sem poder explicar 0 im1)eto que a 
nn,s clezeseis annos, eram ele rara gentileza e frescura; dominava, arrastou a cadeira e ja de pé enlaçou- lhe 0 

tinham umas feições de tão regular perfeição, que todo o pescoço com os braços. 
Porto as aclamava sem rivaes . Ainda assim, cleYe-se -Não! não!-balbuciou este, beijando-a na fronte 
confessar que 0 suffragio elo maior numero optava pela -E' cedo .. . Seria uma crueldade ... V ai, - proserruiu _ 
mais nova elas meninas. E na vercl:J,Cle, os olhos ele H.egi- Yai estnclar a tua lição, minha filha . Canta-me ~lo·uma 

i l . 1 o 
na, grandes e avelluclaclos, tinham a mag a que prenc c, ana a cgre para espancar estas sombras . Depois do jan-
na doçura c no não sei que ele apaixonado e fascinador. tar iremos até á quinta. 
Os cabellos eram negros como os olhos, e a bocca breve As duai meninas sahiram da sala. 
e rizonha, mootrn.va, entreabrindo-se ligeiramenf:í.l uns -Fazes mal em envelhecer esta creança-dizia 
dentinhos alvos e trw certos, como um fio ele aljofares . Anselmo, a sós com sua mulher. - Deixa-m'a r.ssim 0 

E ugenia tinha cabellos e olhos castanhos. Dotada mais tempo que poder ser. Quem sabe para que a reser ­
cl'uma compleição clebil, as suas formas nã.o tinham o eles- v a o futuro? .. . Sabes Antonia que me parece uma profa­
envol vimento que tomaram as ele Regina, crescendo á naçw cn tregal-a já ao visconde?.. Que espere ! 
proporção . Eram finalmente como duas bellissimas flo- . - Não sei - redarguiu D. Antonia pensativa - ca­
r es, por igual raras na sua especie. í_amentos cl'esta ordem não apparecem todos os dias. P en-

- Qne formoso dia, papá !- disse a mais nova. das sabem. E' preciso não engeitar a fortuna. 
meninas, que Anselmo tem á sua esquerda, aquella que - Tens razão, minha amiga. Mas 0 que eu nã.o pos­
se julga com 0 agraclavel encargo de lhe escolher a me- so pensar, sem estremecer de dôr, é que tenho ele apartar­
lhor fatia, e temperar o chá.-0 ceu está tão lindo!- me de minha filha . Encaras tu esta separação sem ar::m-
continua ella sorvendo a pequenos golos a sua taça ele ele custo? 

0 

l eite.-0 sol tão puro e agraclavel! - Eu?! - exclamou a senhora com a voz tremula 
- Bem sei-responde surr indo o feliz progenitor, ele commoção.-Náo a amo tanto como tu! Não é el la 

relancea.nclo um olhar para a esquerda ela esposa, onde tambem minha filha! Não sejas inj usto, Anselmo!. .. 

ficava E ugenia. 
- Continua, minh a palradora. 

dizer-me? 

Que mais queres tu 
- Não sou. Sei que thesouro é o teu coraçrw de müe, 

comtudonãoreceio enganar-me dizendo que a filha que me­
nos te merece é Regina. Sendo ella a mais meiga, a mais 
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formosa, e a que mais se parece comtigo! Confessa : se o 
pedido do visconde intendesse com Eugenia, aconselhar­
me-hias do mesmo modo? 

·--Eu não te aconselho, Anselmo, fiz apenas uma re­
flexão. Estás sempre a desconfiar que sou mais amiga de 
Eugcnia, e enganas-te. Eu quero-lhe por igual. Se tenho 
mais cuidados com esta, é porque receio da sua viela que 
os meclicos nos pintam tão fragil! Não a vez tu tão deli­
cadinha em quanto Regina é um assombro de robustez e 
sande? 

Anselmo meneou a cabeça, signal que a esposa to­
mou por aprovativo e que quanto a nós tinha diversa si­
gnificação . Depois de curto silencio, levantou a voz . 

- Faltarão casamentos ás minhas filhas? á minha 
R egina? ... Ha homem ahi que a mereça? Conhecei-o An­
tonia? Será o visconde digno d'ella? .. Não me digas que 
isto é demasiado orgulho; que me cega o amor paternal; 
não, sou pai, mas tambem sou homem, e não vejo outra 
que lhe compare. E havia eu de sacrifical-a quasi no 
berço? Entregai-a a um'homem que representa m;is ida­
de que a minha! Está decidido: deixemos-lhe gosar a 
mocidade; Deus hade reservar-lhe um bom futuro.n 

-Oxalá, meu amigo. Praza a Deus te não enganes. 
- Parece que duvidas, Antonia? Que vaticínios são 

esses? E por que sentirei eu ouvindo-te, no fundo do co­
ração, assim como um veo negro a enluctar-me a espe­
rança mais querida da minha alma ? 

- Bem o sabes-respondeu D . Antonia. -Creio na 
boa ou má estrella da creatura. Sou fatalista. Lembras­
t e em que dolorosas circumstancias foi gerada Regina? 
Indigitado como constitucional , vi que te arranca­
vam de meus braços para te arrastar ao carcere d'oude 
sahiram para a forca os dez infelizes que assim como tu, 
deixaram esposas e filhos na penuria elo extremo desa­
lento . Sabes que desesperos senti n'aquellcs seis mezes? 
Compensação a tamanhas torttuas, achei-a, quando a 
poder de dinheiro o bons amigos consegui abraçar-te, 
liue elos verdugos que a ambos nos enchiam as noites 

quanto me r egosija vel-a forte e sadia nascendo tão en­
fezada. l\tlisterios elo destino, como saberemos nós expli­
cai-os? 

-A' custa de ouvir-te, sou capaz ele tremer pelo fu­
turo da nossa querida fi lha-tornou o marido . Farme,.. 
has visionaria, Antonia? Não estejamos aqui a quebrar a 
cabeça. Os auspícios, por emquanto são os melhores. Re­
g ina é como todos me repetem adoravel, docil, submissa; 
e sobre tudo, o que prova a segurança de seu excellen­
te caracter, é ver o apego que ella ainda tem ás bonecas 
e a indiffer ença para aquillo que costuma encantar as mu­
lheres na sua idade. I sto agrada-me extremamente. En­
joam-me estas mulhersinhas precoces, tanto quanto gos­
to de ver em tempo opportuno clesabroxar a roza já feita 
e opulenta. Recommendo-te por tanto silencio, minha 
amiga, peço-te que te abstenhas ele propositos que des­
encantem a angelica pu..-eza da nossa filhinha . Quero 
mais, ainda. Deves esforçar-te para afugentar esses va­
ticínios infundados que te fazem ás vezes encarar a po­
bre menina de modo que a entristeces . Deus ampara os 
seus anjos, minha Antonia; não devemos descrer nem 
desconfiar da Providencia. 

-Tens razão--clamou D. Antonia. - E' uma doi­
dice. Possa eu dizer sempre como hoje: não ha mãe, nem 
esposa mais feliz! 

Anselmo da Costa lançou um braço cm redor do 
pescoço de sua mulher, e chegou-a a si com ternura bei­
jando-a na testa . 

N'este momento, a voz de Regina doce e vibrante 
incheu o coração elos dois esposos embevecidos n'outra 
harmonia não menos melodiosa. 

( Continúa .) 

FR. DlOGO DA ASSUMPÇÃO 

ele angustias e r eceios. O vírus, porem, das lagrimas Diogo era filho d'um fidalgo de Vianna do Minho 
amargas da desesperação, tinha coado no seio do entesi- ou de Vianna ele Caminha como então diziam. O rnim 
nho que lá vivia; e quando a vi nascer para tão pouco, sangue procedia-lhe da m:le, qne era christan nova. 
parecendo que um leYe sopro apagar ia aquella luz ele Professaram elle e um irm:lo. O irmão morreu mar­
viela quasi a extinguir-se, senti um aperto ele coração 'tyr pela fé de Christo no Japão; fr. Diogo fugiu do con­
inexprimivel; uma sensação ele terror que me levava a vento e anelou por Flandes e Inglaterra préganclo con­
quase desejar vel-a apagar-se. E d'aquella hora em clian- tra Christo e contra a fradaria . Da lei christan clizia 
te, ficou-me a convicção, que a desgraça sed sua com- elle ( se a sentença não mente ) que tinha sido fmjada 
panheira . Nfw está em mim poder vencer estas appre- por uma malta ele criminosos foragidos por entre pene­
hensões, filho,-proseguiu ella, emquanto o marido a dos á justiça dos cezares; elos frades affirmava que, :Sobre 
escutava taciturno . Ahi tens, por que razão ou me incli- serem máos, eram ignorantissimos. 
nava ao casamento.-Ligada ao visconde que a adora, pa- O descôco de vir metter-sc nas garras dos inquisi­
r ece-me que findavam os meus r eceios . E stou certa que dores, depois cl'aquillo, niío sei explicai-o! Prezo sei eu 
elle havia ele saber estimai-a, por isso mesmo que a nos- que elle foi, e conduzido á meza do tribunal confessou os 
sa Regina tem poucas ou nenhumas iguaes em linc1esa e seus orros, pediu perdão com muitas lagrimas e submet­
merecimento. Não reparas como todos a olham! Como a t eu-se á penitencia que lhe imposessem, implorando-a 
admiram! O seu desenvolvimento fisico, é que não con- com ;-ehementes mostras ele contricto. 
diz ainda com as suas ideas e pensamentos ... acho-os me- V ai se não quando, volvidos dias, torna frei Diogo 
nos temporãos ... E olha, tudo isto me faz scismar; tanto ao tribunal e declara que é hebreu, que se desdiz da in-
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considerada abjuração que fizera da sua crença profunda 
e inabalavel em Moisés. Corre mna formal descompostu­
ra aos inquisidores, e trata de os reduzir á verdadeira 
religião querendo convencei-os de idolatras e parvos. Á 
cruz chamava o ímpio dois pá os; dizia que J esus era r e­
mido e não redemptor; que os trez deuses da Trindade 
era puro gentilismo ; que isto de santos era uma historia 
de origem pagan; que a eucharistia da missa era pão; 
que J ehovah promettera restaurar a paz quando viesse ao 
mundo, e que, depois de Christo, a guerra ardia como 
d'antes ; que o Baptismo era uma lavagem d'agua nem 
sempre limpa; que os inquisidores eram uns ladinos bil­
tres de quem o verdadeiro Deus não recebia senão affron­
tas. 

Chamado outras vezes ao tribunal, subia de ponto 
nas insolentes impiedades. Regeitou lettrado que o defen­
desse e padres que o admoestassem. Deixou-se ir á fo­
gueira com espantosa serenidade, e morreu com os olhos 
postos no ceu e os braços amarrados a um po&te. 

Os hebreus inscreveram-no logo na extensa lista dos 
s.eus martyres, e o doutor Antonio Homem levantou-lhe 
altar ao seu retrato . 

É de saber, diz o meu manuscripto, em que li o tras­
lado da sentença pouquíssimo conhecida, que o pai d'este 
frade foi chamado de Vianna e mettido na masmorra com 
o filho a ver se o demovia. Pobre pai! 

Como elle sahiria do carcere na vespera do dia da 
fogueira! Não conseguira senão arrancar lagrimas de 
sangue ao coração do pobre môço, que se deixava matar 
antes dos trinta annos! 

Ajuncta o J,-Is. «:E seu pai sentiu isto tanto que, sen­
do morador d'entro da villa de Vianna, em casas suas 
proprias, se sahiu d'ellas, e as deixou cahir, indo resi­
dir em uma quinta sua onde ainda viveu muitos annos 
e morreu muito velho. :& 

De maneira que este excruciado pai crem·a dois fi­
lhos para martyres de suas diversas r elig ioes. 

Se aquellas duas almas se encontrariam com a do 
ancião na presença do verdadeiro Deus ! .. 

C. CUTELLO - BRANCO. 

NOTICIAS DO PORTO ANTIGO 

§ 

No anuo ele 1611 foi mandada construir a alamêda 
da Porta do Olival, á custa do imposto elo vinho, e de 
fronte do Terreil·o da Re lação se mandou abrir um pos­
tigo. A alamêcla era guardada por quatro homens gra­
tificados cada um com oito mil r eis annuaes, tirados do 
mesmo imposto do vinho. 

mercadorias de Entre-ambos-os-rios, por ser couto do 
mosteiro. 

§ 

Os cidadáos do Porto eram privilegiados para pode­
rem andar armados por todo o reino. As armas, vindas 
para o Porto, não pagavam decima nem ciza. 

§ 

Em 1570 mandou D . Sebastião repartir armas do 
seu armazem pelos moradores do P orto que as não tives­
sem, sob condição de as pagarem. Em 1571 veio ordem 
para que todos se exercitassem no j ogo das armas, aos 
domingos e em dias sanctificados. 

§ 

Em 1510 Correu uma demanda entre a cidade e F er­
não Brandão sobre a portagem de Avintes . Desistiu 
Brandão, dando-lhe a cidade um terreno para casas e 
quintal junto á rua de S. Miguel e postigo pegado ao 
muro. 

§ 

D . Manoel concedeu em 1497, aos cidadãos do Por­
to que podessem trazer borseguins, tendo couraças, ca­
pacetes, baleiras e cuxotes. 

§ 

O julgado de Bouças foi dado ao Porto por D. João 
I em 7 de julho de 1386, e tirado a F ernando Affonso 
de Abborim a quem o tinha dado D. F ernando . Depois, 0 

mesmo D. João I, o deu ao condestavel D. Nuno Al­
vares P ereira. A cidade oppoz-se e venceu. 

§ 

O bispo D. J oão de Souza não queria consentir que 
os vereadores da Camara se assentassem em cadeiras de 
espaldar na Sé. Recorreu o senado ao rei e venceu. 

§ 

No seculo XVI as estalagens do Porto estavam qua­
se todas arruadas em nossa Senhora da Batalha,e perten­
ciam a um Gaspar Coutinho, que as herdára de avós, e 
transmittira aos descendentes. 

§ 

No anno de 1536 deu el-rei o cargo de prover sobre 
l\S náos da cidade a J oão Ro~z de Sá e mandou á cidade 
que lhe obedecesse. O P orto não obedeceu, allegando que 
os seus privilegias eram offendidos. O rei reconsiderou e 
mandou-lh'os guardar. 

§ 

A casa ela camarn. elo Porto foi feita de madeira em 
140G; custou 220$ dobras ele peça de panno. 

§ 

§ Concedeu D . Manoel aos cidadãos do Porto, que an-
As freiras de Santa Clara, até o anno ele 1500, re- dasscm nos pelouros da governan\,a,e cavalgassem mulas 

cebiam portagem das mercadorias que passavam pelo rio clesella e freio. Os cidadãos do Porto não podiam ser met­
Douro. N'aquelle anno foi -lhe cassado o direito, e no de tidos a tormento, salvo no caso em que opodem ser os fi-
1504 tornaram a restaurai-o, pelo que dizia respeito ás . clalgos . Se fossem prezos, recebiam homenagem como fi -
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dalgos . Os seus caseiros não podiam ser constrangidos a 

irem á guerra. 

§ 

El-Rei D . J oito I dispensou com os clerigos casa­
dos para que podessem ser metidos nos pelouros ele juizes 

c Yereaclores d'esta cidade. (1) 

§ 

P ertencia á camara dar licença para a rcprczentação 

das comedias, c não ao governador. 

§ 

Nas cortes de D . Affonso V decidiu-se qne os do 
Porto poclessem vender as suas mercadorias na Terra da 
F eira, e os cl'aqui no Porto . F oi necessaria esta lei por­
que J oi:w Al yes Pereira, inimigo dos portuenses, prohi­
biu os da Terra ela Feira ele vir vender ao Porto . 

§ 

no de 1592 100$ reis. A Misericordia clant 10-$ reis para 
o mesmo fim annualmente . Era elflit.o em camara um ci­
dadão que chamavam pai dos muninos para t ractar ela cria­
çfta dos ingeitados. Depois, em '1 53~, nomeou-se um me­
cnnico para senir o officio, pago pelo senado . 

§ 

O conselho e juiz tomaYam informação das estala­
gens, e so as n ão achavam bem providas, concl_emnavam 
os donos, cass:mclo-lhes os priYilegios. Foi isto resolvido 
em corte.'> de D. Manoel, anuo de 1'198. 

§ 

Se ::.lgum estrangeiro levava cl'csta cidade mais fa­
zenda elo que tra. ·ia, pagava a dizima. Nenhum estr:m­
geiro pocüa revender no Porto as mercadorias compradas, 
nem era pcrmitticlo a portuense ter sociedade commer­
cial com estrangeiro . 

§ 

Por carta de D. João I, nào é pcrmitticlo aos fidal- D . Jorw 1.0 concedeu feira franca nesta cidade no 1.0 

gos e poderosos cl'esta cidade escolher na causa dos po- .d cada mez com os pl-iYileg ios e franquia da feira de 
bres 0 jniso elo corr egedor ela commarca ; podem, porém, Tra.ncozo. Eram obrigados os momdores ele Termo e Col~­
os pobres escolher o dito juizo. (E pregoam-nos hoje tos a traserem á cülade os mantimentos. No anno de 1582 
CO'naldaclcs c democraeias ! .. ) a.lcançou a cidade 1

1Joder ter feira todas as semanas. 
h 

§ 

Em cortes de D . Joào I, se mandou lcYar cm conta 
as despezas que a cidade fez com os procuradores ús côr­
t es e com a demanda elo bispo sobre o interdicto posto á 
cidade, para o que ella tinha tomado dinheiro das obras 

da Rua Formosa. (2) 

§ 

Em •l GO.:l: deu a cidade 104$ r eis para se criarem os 
injcitados sob a vigilancia do provedor. Só cm 1590 se 
tinham dado 100 cruzados elos crescimentos elas cizas, e 

(1) Clerigos Ca sados nilo quer dizer que cm tempo de D. J oão I 
c!.\zassem os padres. Ca avam os ordiuandos que podem ainda hoje 
c:1sar, antes de ordens sacras; porque então a paln.vr:1 cle1·igo alm:m­
gia os diversos grãos conducentes ao saccrdocio. C'lcrigos Soltei1·os 
eram os de ordens menores , ainda no caso de podcrc1n matrimoniar-

82 . 
Sem embargo de estarem casados, os clcrigos cmm ainda 

admittidos ao serviço da egreja com as suas vesti montas clcricaes; 
perdiam, com tudo, muitíssimos privilegios que lhos dava o estado 
de solteiros. No tempo de Affonso IV os clcrigos de menores casa­
vam clandestinamente ; depois se queriam tomar ordens sacras, . 
negavam o casamento contrahiclo sem testemunhas . Quanto mais 
retrocedemos p3or encontramos o genero humano. Vej . o ELU­

CIDAR !O ele Viterbo desde pag 281 a 288 1. • edição. 

(2) O interdito começou pellls excomunhões elo Bispo D . Pedro 
Affonso contra Affonso I V, e os homens do concelho elo Porto; 
continuou a lucta da jurisdiçãO no tcm1jo ele D. Affonso Pires, dw 
D. Egidio, do D . João e acabou em D. Gil ao cabo de sessenta an­
nos. A miuda historia d'estas ruidosas contendas vem no Catltalo­
,qo dos bispos do P 01·to de D. Rodrigo ela Cunha. É curiosa e ins­
tructiva . A R ua F o1·moza, nomeada em cima, foi mandada abrir 
por D: J o ao I c hoje se diz ele S . Nicolcm . A sua ?'!la F o1·mosa 
lhe chamava o Mestre d'Avis. 

Estas noticias e outras que ao diante se dirão são 
oolhidas do Mostrador do ArchiYo da Camara Municipal. 
Os documentos, que intendem com as indicações feitas , 
podem ser exu.minados nos li n·os rcspecti vos. 

Q::rem houver de escrever a historia elo Porto mal 
poderá dispensar-se de lhe estudar a origem e aelianta­
mentD nos seus YcJhos paclroens escripk>'> e apenas busca­
elos cl'algum paciente inYestigaclor de velharias . Para tai 
cmprcza seria bem escolhido Arnaldo Gama que possue 
algnns milhares do copias ele diversos documentos r elativos 
ao Porto, cxtrahidos do ?.r chi \-o municipal. Obra ele tanto 
fôlego nrw pode emprobendêl-a quem, como o douto es­
criptor, tom seu tempo captivo, e pautado ás necessi­
chcles de cada dia. Um frívolo romance tem centenares de 
leitores cspontancos; a HISTORIA DO PORTO, sem subscri­
ptor es solicitados, seria ao mesmo tempo o:a histori::t da 
ruin::t d'um litterato)) . 

C. CASTELLO- BRANCO. 

EXPEDIENTE 

Aos S?"S. assignantes de L isboa, Braga, Lamego, Coim­
bra e Aveú·o pedimos o obsequio de sapti~fazerem o ímp(Yrte 
do 1. O t1--imest1·e da sua assignatu1•a aos nossos CO?''respond.en­
tes . Os da Villa da Feim ao illm.0 S?' . J oaquim Eduardo 
d' Almeida T ei.xeira ; e os snrs . das outras localidades po­
dem fazel-o ]Jelo correio, em vales ou como melhor lhes con­

ve?Jta. 
Fazemos já este pedido, visto que uma das condicções de~ 

asõignatum é : o pagamento adiantado . 
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